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ESTA APRESENTAÇÃO REPRODUZ FIELMENTE APRESENTAÇÕES  
FEITAS NA SEMANA DE TECNOLOGIA DA AEAMESP EM 2014  

MOSTRAM AS EXPERIÊNCIAS DE OPERADORAS METROFERROVIÁRIAS EM MEGAEVENTOS 
METRÔ SP – CPTM – METRÔRIO 

 



Virada Cultural 

Parada de Orgulho  LGBT Marcha para Jesus 





Pesquisa de Satisfação  
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ANÁLISE E CONCLUSÕES 
 

USO INTENSIVO DE TECNOLOGIAS (ITS) PARA A GESTÃO DOS MEGAEVENTOS 
Difusão da Informação sobre o evento 

• Internamente à Empresa 
• Para a População 
• Para a Imprensa 

Uso de ferramentas tecnológicas (ITS) para o Monitoramento 
Uso de ferramentas tecnológicas (ITS) para a Comunicação entre Operadores 
Uso de ferramentas tecnológicas (ITS) para a Comunicação com os  Usuários 
Uso de ferramentas tecnológicas (ITS) para a Comunicação com a Imprensa 
Uso de ferramentas tecnológicas (ITS) para a Segurança  Operacional 
Uso de ferramentas tecnológicas (ITS)  para a Segurança  Pública 
Uso da Bilhetagem Eletrônica na sua mais moderna versão 
Difusão eletrônica « on-line » dos eventos e resultados 
Programa de Treinamento 

• Internamente à Empresa 
• Para a População 

 



QUESTÃO DA SEGURANÇA PÚBLICA (INCLUINDO CATÁSTROFES) 
 
• PREVENÇÃO E ATENUAÇÃO -  para eliminar os Riscos para proteger a vida, os bens e o meio ambiente e 

reduzir as perturbações econômicas 
 

• PREPARAÇÃO – Estar pronto a reagir a uma catátrofe (incluindo eventuais atos terroristas) e a 
gerenciar as consequencias por medidas tomadas antes do evento,  através de: 
• Planos de intervenção de urgência 
• Entendimentos de assistência mútua 
• Inventário dos recursos e equipamentos 
• Programas de formação e exercícios 

 
• INTERVENÇÃO – atuar durante ou imediatamenteantes ou depois de uma catástrofe para se poder 

gerenciar as consequências, através de: 
• Comunicações públicas 
• Atividades de busca e de salvamento 
• Medidas de assistência médica e de evacuação em situação de urgência 
• Medidas para minimizar o sofrimento e as perdas associadas as catástrofes 

 

ANÁLISE E CONCLUSÕES 
 



 
QUESTÃO DA SEGURANÇA PÚBLICA (INCLUINDO CATÁSTROFES) 

 
• RESTABELECIMENTO – restaurar ou reestabelecer as condições de vida do meio a um nível aceitável 

depois da catástrofe, por meio de algumas medidas como: 
• Volta dos evacuados 
• Ajuda psicosocial 
• Reconstrução 
• Avaliação dos impactos econômicos 
• Ajuda financeira 
• As medidas devem ser feiitas de modo a favorecer a redução dos riscos  

 
Há uma relação muito estreita entre o restabelecimento a longo prazo, numa perspectiva de: 

•  desenvolvimento durável ,   
• Prevenção e atenuação de futuras catástrofes 

 
É NECESSÁRIO TER UMA EQUIPE PERMANENTE PARA A GESTÃO DAS CATÁSTOFES 
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MUITO OBRIGADO  !! 
 
 

                  Peter Alouche  - Consultor de Transporte 
peter.alouche@uol.com.br 

 


